
EQM – Experiência de 
Quase Morte:

Prova da Sobrevivência 
da Alma



“Para saber se a alma sobrevive ao corpo, é 
necessário saber primeiro se ela existe, 

independentemente do organismo físico.” 

(CAMILLE FLAMMARION)



“Para entender como é extraordinário ter uma 
experiência consciente na ocasião da morte clínica, 
é útil entender que, quando o coração para de 
bater, o sangue para em seguida de fluir até o 
cérebro. Entre dez e 20 segundos depois que o 
sangue para de fluir até o cérebro, a atividade 
cerebral necessária para a consciência cessa. A 
atividade cerebral pode ser medida por 
eletrencefalograma (EEG), que registra a atividade 
elétrica do cérebro. Quando a atividade cerebral 
para, os registros dos EEG ficam planos, indicando 
que não há atividade elétrica cerebral mensurável.” 
(JEFFREY LONG e PAUL PERRY, Evidências da vida após a 
morte)



Eletroencefalograma
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A Experiência de quase morte é, sem dúvida 
alguma, um caso típico de estado de emancipação 
da alma.

Se mesmo na condição de encarnado o Espírito 
pode se manifestar, isso significa que ele tem vida 
totalmente independente da do corpo, razão pela 
qual poderá, de igual modo, manifestar-se após a 
morte deste.



Os pesquisadores 

O pesquisador e investigador 
de EQM Manuel Domingos 
(neuropsicologista), cita, neste 
seu livro, onze outros:

O Dr. Sam Parnia é um dos 
maiores especialistas mundiais 
em estudos científicos sobre a 
morte, o estado da mente 
humana e experiências de 
quase-morte. (http://www.wook.pt/
authors/detail/id/48372)



Os pesquisadores 
– Raymund Moody Jr (prof. Filosofia e iniciador);
– Pim Van Lommel (cardiologista);
– Kenneth Ring (psicólogo);
– Peter Fenwick (neuropsiquiatra);
– Bruce Greyson (psiquiatra);
– Michael Sobom (cardiologista);
– Stevenson (psicólogo);
– Mário Simões (psiquiatra); e
– Víctor Rodrigues (psicólogo).
(DOMINGOS; DIAS; LOUÇÃO, Relatos Verídicos. Experiência quase-
morte)



Dois casos bem interessantes de 
EQM:



Em Muitas vidas, uma 
só alma, o Dr. Brian 
Weiss narra um caso 
curioso de EQM:



ela teve uma parada cardíaca e entrou em coma. 
Os médicos lutaram freneticamente por ela e 
pediram ajuda a seu cardiologista. Ele entrou 
correndo na unidade de terapia intensiva e, com 
isto, deixou cair sua caneta de ouro, que foi parar 
debaixo de uma janela. Durante uma rápida pausa 
no processo de ressuscitação, ele a recuperou.          
                 

“[…] A paciente, uma senhora 
idosa e diabética, havia sido 
hospitalizada para exames 
médicos. Durante a internação,



Mais tarde, a mulher contou que, 
enquanto a equipe trabalhava, ela 
flutuara sobre seu próprio corpo e 
assistira a todo o procedimento de 
um ponto acima da mesa de 
remédios, perto da janela. Ela via 
tudo que estava acontecendo em 
volta de seu corpo, ouvia tudo o 
que os médicos diziam, mas, para 
sua frustração, ninguém podia 
ouvi-la.

Os esforços dos médicos deram 
resultados e a mulher voltou à 
vida.



– Eu assisti a todo o procedimento – ela disse a seu 
cardiologista. Ele ficou atônito.
– Não é possível. Você estava inconsciente. Estava 
em coma!
– Bonita aquela caneta que você deixou cair – ela 
continuou –, deve ser valiosa.
– Você viu?
– Claro, caiu perto da janela, mas você foi lá 
recuperá-la – ela contou, e passou a descrever a 
caneta, a sequência das pessoas que entraram e 
saíram da UTI e o que cada um havia feito, coisas 
que ninguém poderia saber sem ter estado lá.          
                                              



                                   

O cardiologista […] confirmou que tudo o que a 
mulher dissera tinha de fato acontecido e que as 
descrições eram precisas. E não havia dúvida de 
que ela estava inconsciente.  



                                   
                                        Além disso, ela ficara 
cega há cinco anos! A alma podia ver; seu corpo, 
não.” (BRIAN WEISS, Muitas vidas, uma só alma) 

O cardiologista […] confirmou que tudo o que a 
mulher dissera tinha de fato acontecido e que as 
descrições eram precisas. E não havia dúvida de 
que ela estava inconsciente. 



Os psicólogos norte-americanos Kenneth 
Ring e Sharon Cooper realizaram um estudo 
a 21 pessoas cegas que tiveram experiência 
de quase-morte. […].

Do total de pessoas, 4 eram cegas de nas-
cença, 11 cegaram algures após os cinco 
anos de idade, e seis pessoas tinham a visão 
gravemente danificada.

[…] Fora do corpo físico, as luzes, as cores e 
as pessoas tornam-se realidades como outras 
quaisquer. […]. (DOMINGOS; DIAS; LOUÇÃO, Relatos Verídicos. 
Experiência quase-morte)



“Um único fato bem observado, mesmo 
que contradiga toda a ciência, tem mais 

valor do que todas as hipóteses.”

(CAMILLE FLAMMARION)



Em Uma Prova do Céu, o Dr. Eben 
Alexander III, neurocirurgião 
norte-americano, exerceu o cargo 
de professor de medicina na 
Harvard Medical School, relata a 
sua a experiência de quase-morte.

Um neurocirurgião norte-americano 
passa por uma EQM



Esse caso é extraordinário porque 
o Dr. Eben Alexander era bem 
cético, antes de sua própria 
experiência, ocorrida em nov/ 
2008, quando, por sete dias, ficou 
em coma profundo, causado por 
uma rara meningite.

Dr. Eben Alexander III,
estuda o cérebro há 
mais de 25 anos. 

Defensor vigoroso da “lógica 
científica”, até então não aceitava a EQM como 
real; considerava-a totalmente impossível; porém, 
após vivenciá-la, na própria pele, diz que “voltou 
convencido de que existe vida do outro lado”.



“[…] as conclusões são baseadas em uma análise 
médica da minha experiência e na minha 
familiaridade com os conceitos mais avançados da 
neurociência e dos estudos da consciência. […].” 
(EBEN ALEXANDER, Uma prova do céu)

“[…] sei a diferença entre a fantasia e a realidade, e 
posso assegurar que a experiência que estou 
tentando transmitir aqui, ainda que de forma vaga 
e insatisfatória, foi de longe a experiência mais real 
de minha vida.” (EBEN ALEXANDER, Uma prova do céu)



“[…] Minha experiência mostrou que a morte não é 
o fim da consciência e que a existência humana 
continua no além-túmulo. E, mais importante 
ainda, ela se perpetua sob o olhar de um Deus que 
nos ama e que se importa com cada um de nós, 
como o destino do Universo e de todos os seres 
contidos nele.” (EBEN ALEXANDER, Uma prova do céu)

“[…] tive o privilégio de entender que a vida não 
termina com a morte do corpo ou do cérebro, […].” 
(EBEN ALEXANDER, Uma prova do céu)



Coisas que surgem 
nos relatos das 

EQMs, que também 
se vê em obras 

espíritas:



- orientadores espirituais (seres de luz);
- encontro com parentes desencarnados;
- construções, paisagens, cidades, etc.;
- retrospectiva dos fatos da vida;
- somos os próprios juízes de nossos atos;
- percepção das emoções das pessoas que se 
magoou;
- uns têm o livre-arbítrio para voltar ou não;
- a outros é imposta a volta;
- visão 360 graus e cegos com percepções visuais;



- conversa não verbalizada, por telepatia;
- espíritos ajudando a equipe médica;
- cordão fluídico;



“O fato da ciência não poder medir a 
alma em laboratório não significa que ela 

não exista.”

(Dr. MELVIM MORSE) 

“As EQMs fornecem evidências científicas 
tão poderosas que é razoável aceitar a 

existência de vida após a morte.” 

(Dr. JEFFREY LONG)   
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